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Do campo até a mesa do consumidor o leite percorre um longo caminho a fim de atender os padrões de qualidade exigidos pelo mercado

O custo para se produzir um litro de 
Tendência do consumidor
é comparar o preço pago ao
produtor com o cobrado na
prateleira do supermercado
sem considerar os
inúmeros processos de
qualificação a que é
submetido o produto

Luciara Schneid

Pelotas. Em épocas de entressafra
do leite, quando a produção no
campo cai e o preço, tanto ao pro-
dutor quanto no varejo, tende a su-
bir, surgem questionamentos prin-
cipalmente dos consumidores so-
bre os motivos do aumento. A res-
posta está no mercado, na velha lei
da oferta e da procura, que regula
preço em relação à disponibilida-
de de produto. Quanto maior a ofer-
ta, menor o preço e vice-versa. Ou-
tra incógnita diz respeito às dispa-
ridades entre o preço recebido pelo
produtor e o valor pago no varejo.
Enquanto o produtor recebe em
média R$ 0,75 pelo litro na propri-
edade, o valor de prateleira chega a
quase R$ 2,00.

O representante da Cooperati-
va Sul-rio-grandense de Laticínios
(Cosulati), Jones Raguzoni, destaca
que a conta não é tão simples as-
sim. Segundo ele, do produtor à in-
dústria até chegar ao consumidor,
o ciclo é longo e envolve todo um
processo industrial de qualificação
e seletividade da matéria-prima
para assegurar que o consumidor
tenha um produto de qualidade.
“Os elos desta cadeia produtiva são
longos. Depois que sai da fábrica, o
produto passa ainda pela comerci-
alização, pelo transporte até che-
gar ao varejo”, diz.

“Por que ninguém questiona,
por exemplo, quanto custa o quilo
do trigo no campo e compara com
o valor do pacote de biscoito no
supermercado?” Segundo ele, o ca-
minho é o mesmo. Enquanto o pre-
ço da saca de 60 quilos custa R$
26,88, ou seja, R$ 0,448 por quilo -
dados da Secretaria de Estado da
Agricultura - um pacote de biscoi-
to (500 gramas) tem preço médio
de R$ 3,66 - conforme a cesta da
Associação Gaúcha dos Supermer-
cados (Agas) para a primeira sema-
na de junho.

Segundo Raguzoni, o longa vida
foi uma escolha do consumidor,
que preferiu a caixinha, pela como-
didade de poder estocar, do que o
produto pasteurizado em embala-
gens mais baratas, ou seja, o tradi-
cional leite em saquinho. “O con-
sumidor não tem a tradição de ir à
padaria ou ao supermercado todo
o dia comprar o leite assim como
faz com o pão.”

Enquanto a embalagem longa
vida custa em média R$ 0,40, mais
de 50% do valor que é pago ao pro-
dutor, o saquinho tem custo em
torno de R$ 0,03. Ainda de acordo
com a cesta Agas, no mês de maio,

o preço médio do litro de leite lon-
ga vida integral (caixinha) pratica-
do pelo varejo, foi de R$ 1,92 e o
leite natural tipo C (saquinho), de
R$ 1,43, o que representou econo-
mia de R$ 0,49.

Na primeira semana do mês de
junho, o mesmo indicador, regis-
trou pequena queda (0,53%) no lei-
te de caixinha, que chegou a custar
R$ 1,89. Já o saquinho subiu 6,08%
e custou R$ 1,57 em média, no va-
rejo. A economia ficou em R$ 0,32.

No que se refere à produção em
outras cooperativas, Raguzoni as-
segura que o custo é igual para to-
dos e preços diferenciados na pra-
teleira entre as marcas muitas ve-
zes se constituem em estratégias de
vendas do varejo. Ele questiona ain-
da, por que o consumidor acha
caro pagar em torno de R$ 2,00 pela
caixinha de leite, quando uma gar-
rafa de 1,5 litro de água mineral,
por exemplo, chega a custar R$
1,50?

“Existem outras formas de con-
sumo que tornam o produto mais
barato, como o saquinho, que é dis-
ponibilizado diariamente no vare-
jo, mas o consumidor busca um
produto que seja mais cômodo”,

ressalta. Ele diz ainda, que há con-
sumidores que pagam R$ 0,10 a
mais por uma embalagem com
tampa rosca, somente pela como-
didade. “A indústria se transformou
em refém do gosto do consumidor”,
ressalta.

Estoques. Raguzoni destaca que
outra desvantagem da indústria é a
dificuldade de estocar o produto.
“Quando o consumidor busca o
produto, que são os meses mais fri-
os, é período de entressafra e na
safra, quando há maior oferta, dei-
xa de consumir em detrimento de
outros alimentos, como refrigeran-
tes e sucos.” Uma alternativa viável
de custo, segundo ele, é o leite em
pó, que pode ser estocado por mais
tempo.
Ele diz ainda, que a cadeia do leite,
assim como a do arroz é muito
impactada pelas importações, es-
pecialmente da Argentina e Uru-
guai. Segundo ele, ocorre ainda, a
triangulação do produto de países
em que o leite é subsidiado. “Na
Europa, por exemplo, ter vaca lei-
teira é um grande negócio, porque
o criador ganha três dólares por
animal ao dia.”

Cotações. Quanto ao preço ao
produtor, ele assegura que o preço
médio pago no mês de junho ao
produtor teve 24% de incremento
em relação ao mesmo período do
ano passado. A tendência é de que
a produção comece a aumentar e o
preço a cair a partir deste mês,
quando há a introdução dos ani-
mais nas pastagens de inverno.

Padrão. As indústrias e os produ-
tores de leite, reunidos no Conse-
leite RS, homologaram dia 30 de
maio, o preço de referência do lei-
te padrão consolidado do mês de
abril de 2011 e a previsão para o
mês de maio de 2011, bem como o
maior e menor valor de referência,
de acordo com os parâmetros de
ágio e deságio em relação ao Leite
Padrão, que servirá como indexa-
dor para os negócios do leite. O
valor foi obtido, após a tabulação
dos dados pela Universidade de
Passo Fundo (UPF), tendo como re-
ferência o leite padrão (Base Ins-
trução Normativa 51 do Ministério
da Agricultura).
A remuneração para o leite acima
do padrão, no mês de abril, ficou
em R$ 0,7702, o leite padrão em R$

0,6697 e abaixo do padrão em R$
0,6028. Para o mês de maio, o pre-
ço projetado foi de R$ 0,7782 para
o leite acima do padrão, R$ 0,6767,
leite padrão e R$ 0,6090, abaixo do
padrão. Os preços de referência dos
últimos três meses, de março e
maio, ficaram em R$ 0,7341, R$
0,7702 e R$ 0,7782 respectivamen-
te, no leite acima do padrão. No
produto padrão, os valores ficaram
em R$ 0,6383;  R$ 0,6697 e R$ 0,6767
e de R$ 0,5745, R$ 0,6028 e R$ 0,6090,
para abaixo do padrão. Nove em-
presas participaram da formação
do preço de referência, entre elas,
a Cosulati.

Profissionalização. Raguzoni
defende a competitividade do se-
tor produtivo, que precisa se espe-
cializar para poder disputar mer-
cado. “Não adianta ampliar produ-
ção e reduzir custos, se a proprie-
dade não profissionalizar sua pro-
dução.” Segundo ele, o produtor
deve estar atento para problemas
como a mastite na propriedade.
Segundo ele, a indústria realiza aná-
lises, na chegada do leite à coope-
rativa, para mastite e resíduos de
antibióticos. “Qualquer traço de
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um destes problemas o produto é
descartado imediatamente.”

Segundo ele, o Brasil possui po-
tencial para se tornar um dos mai-
ores exportadores de leite do mun-
do. Em comparação com a Nova
Zelândia, o maior exportador mun-
dial e sétimo maior produtor, pos-
sui apenas 11.618 estabelecimentos,
4,25 milhões de vacas, produção
total de 16 bilhões de litros e uma
produtividade de 3.710 litros por
lactação (vaca ao ano). O Brasil tem
quatro milhões de estabelecimen-
tos, 16,7 milhões de vacas e uma
produção de 27,5 bilhões de litros e
uma produtividade de 1.261 litros
por lactação (vaca ao ano), dados
da revista Inforleite.

Os Estados Unidos, segundo
maior produtor e terceiro maior
exportador mundial, possui 65 mil
estabelecimentos, 9,2 milhões de
vacas, produção de 87,1 bilhões
de litros e uma produtividade de
9.465 litros por lactação, quase
oito vezes mais que o Brasil. “Com
este potencial de quantidade de
propriedades e de animais, o país
tem muito a crescer na atividade,
mas precisa encará-la profissio-
nalmente.”

Projeto auxilia a pequena propriedade a sobreviver da atividade leiteira

Unidades de
referência

localizadas em
Pelotas

maximizam os
seus

recursos a fim
de tornar o leite

uma atividade
viável

Ter na atividade leiteira a úni-
ca forma de sobrevivência da pe-
quena propriedade familiar pare-
ce ser um sonho impossível, di-
ante da atual conjuntura de mer-
cado para o leite. No entanto, so-
breviver é possível e mais do que
isso, ter lucratividade e renda na
propriedade. É o que estão pro-
vando os pequenos produtores in-
tegrantes do Programa de Desen-
volvimento da Bovinocultura de
Leite do município de Pelotas.

O projeto, idealizado pelo en-
genheiro agrônomo Luiz Adilson
dos Santos, técnico da Emater,
tem a participação de professo-
res e pesquisadores, que a partir
de grupo de trabalho multidisci-
plinar, realizam ações de desen-
volvimento da atividade em uni-
dades participativas ou de refe-
rência, que são pequenas propri-
edades de leite. O programa ocor-
re desde 2008, quando foi assina-
do convênio entre Emater, UFPel,
Embrapa, IF-Sul e prefeitura de
Pelotas para agir em seis unida-
des que serviriam de modelo da
atividade no município.

Estas propriedades possuem
os mais diversos sistemas e níveis
de produção, com uma caracte-
rística similar que é viver exclusi-
vamente da atividade leiteira.
Nestas unidades, o foco é a utili-
zação dos recursos da proprieda-
de, com a alimentação voltada ao
pastejo de forrageiras perenes,
otimizadas com auxílio da irriga-
ção. O grupo trabalha com todos
os parâmetros da atividade como
gestão, nutrição, manejo de pas-
tagem e solo, irrigação, melhora-
mento genético, qualidade ambi-
ental e do leite.

O grupo é formado pelos pro-
fessores Pedro Lima Monks
(Faem), Flávia Fernandes (Faem),
Helenice Gonzalez (FV), Álvaro

Nebel (IF-Sul), Carlos Alberto Oli-
veira da Silva (IF-Sul) e João Nelci
Brandalise e os pesquisadores Jor-
ge Schafhäuser Júnior e Darcy Bit-
tencourt (Embrapa). As unidades
participativas são visitadas men-
salmente e atribuídas orientações
para adequações do manejo para
o incremento da atividade, com
vistas à maior rentabilidade e sus-
tentabilidade do sistema.

Pensando nas exigências da
qualidade de leite previstas para
o mês de julho pela Instrução Nor-
mativa 51, o programa se anteci-
pa, orientando os produtores para
que os mesmos consigam atingir
os parâmetros de contagem de
células somáticas e bacteriana.

Unidade de referência. A pe-
quena propriedade do produtor
Elói Schneider, localizada na Co-
lônia Py Crespo, 3º distrito de Pe-
lotas é uma das unidades demons-
trativas do projeto. Com 20 anos
de experiência no setor leiteiro,
atividade herdada do pai, Schnei-
der mantém controle rigoroso dos
custos da propriedade e dos ren-
dimentos de cada uma das suas
matrizes.

Atualmente, possui 41 vacas
da raça holandesa em produção,
mas a média da propriedade é de
50 animais em lactação ao ano. O
rendimento diário de cada animal
é de 28 litros por dia e uma pro-
dutividade média de 10 mil qui-
los por vaca ao ano, média que
vem mantendo nos últimos três
anos.

A venda de leite é conciliada
com a venda de animais, o que
segundo o produtor proporciona
equilíbrio maior nos custos da
propriedade. Para isso, o investi-
mento em genética de qualidade
também precisa ser considerado.
Ele utiliza inseminação em 100%

do rebanho com sêmen de touros
provados, diz. “A venda de ani-
mais não deixa o produtor ficar
refém do preço do leite e ajuda a
fazer um caixa para investimen-
tos na propriedade”, diz.

 Schneider defende a atuali-
zação do produtor e a especiali-
zação da mão de obra como uma
das principais formas de sobre-
vivência na atividade. Segundo
ele, quem trabalha com os ani-
mais precisa ter uma visão téc-
nica de todas as fases desde o nas-
cimento da terneira, o cio até a

ordenha e estar atento para pro-
blemas como mastite e tristeza
parasitária, doenças que podem
comprometer para sempre a
produção de uma matriz. “O pro-
dutor precisa ter conhecimento
de tudo que acontece dentro da
propriedade e o quanto custa
para produzir cada litro de lei-
te”. Segundo ele, para que o pro-
dutor tenha poder de barganha
junto à indústria na hora de ven-
der seu produto ele precisa sa-
ber quanto gasta para produzir e
a grande maioria não sabe.

Produtores estão atentos às necessidades de mercado


